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A-COMEDIASOCM

Advertencia.
O gerente da Comedia Social não pocle prescindir

do auxilio dosSrs. assignantes para regularisar a entre-
ga desta folha, e por isso pede aos mesmos senhores o
obséquio de, no caso de qualquer falta, mandar aviso
ao escriptorio da redacção, rua do Rozaricf, n.° 43, 1."
andar.

Aos Nossos Assignantes ent S. Paulo.

Desta data em diante o Sr. Francisco de Siqueira
Queiroz deixa de ser nosso agente nessa província. Aos
Srs. assignantes por elle agenciados convidamos cn-
tenderem-se d iradamente com a redacção.

RIO DE JANEIRO, 5 DF, JANEIRO DE 1871

A historia <!<* organista.

Romance.

(Continuação,)
Assentava-se olla n'um dos bancos reser-

vados perto do presbyterio, onde podia ver
todos os movimentos do seu ídolo,— do
seu Deus quasi, nos seus solemnes ritos
sítcerdotaes. Promptamente descobrio o Sr.
Hatcher as commoções, differentes das de
uma mera devota, que agitavam essa ama-
vel creatura. Que homem pode censurai-o

por so sentir satisfeito com a manifestação?
Eu por certo que não.

As olhadellas da moça eram de vez em

quando retribuídas de um modo mais signi- •

íicativo talvez do que o pastor tencionava.
A tia da senhorita Faye logo descolirio esses
signaes de sympathia entre a sua sobrinha e
o Sr. Hatcher, e contribuio para o mal que
seguio-se, convidando-o freqüentemente para
sua casa.

Alli cm muitas entrevistas, em consequen-
cia das benevolas e sympathicas maneiras
d'elle e das suas palavras proferidas apres-
sadamenle, ficou a senhorita Faye, não
tenho duvida, com a impressão de ser cor-
respondida no seu innocente amor.

Um breve vio-se o Sr. Hatcher n 
'uma

posição esquerda. Tinham sido notadas por
todos as suas cortezias á senhorita Faye, e
haviam causada evidente ciúme am outras
suas ftdmirattoros,

Algumas indireotaa das matronas dlsorotai
da paroolüa induzlram-no a cessar repentina,
mente as suas visitas á mocinha e a não ma-
nlfestsr interesse algum especial por ella,
N&o correspondeu á sua afeição, o esperou
talvez que esta morresse.

. Mas essa mudança no procedimento dVllfi
fez um grande mal ao coração da joven.

Adoeceu, e em pouco tempo ficou encer-
fada em casa. Então tocou ao pastor visital-a
e Vel-a na. qualidade de parochiana en-
ferma — dever a que não podia esquivar-se
airosamente.

Essas visitas officiaes puzeram as cousas
em peior estado, augmentando a paixão da
pobre menina, produzindo mais mexericos
na freguezia, e tornando o Sr. Hatcher me-
nos inclinado que nunca A senhorita Faye,

Afinal a sua posição tornou-se mui em-
baraçosa.

Todos osfactos eram conhecidos e muito
exagerados, na igreja formaram-se partidos
pro e contra.

Por uns era o Sr. Hatcher censurado grau-
demente; por outros toda a discussão era
cortada com a declaração de que a senhorita
Faye era uma tonta. Para escapar do dilem-'ma 

em que se achava collocado. o pastor
deixou repentinamente a sua pnrochia pela
em que primeiro encontrei-o, e desde então
nunca vira os seus velhos parochianos nem
Em ma Faye.

Taes foram, os factos colligidos pelo meu
amigo.

Não vira elle a infeliz menina, mas sou-
bera estar muito mal de saúde; esperava-se
que morresse qualquer dia; toda a gente do
lugar dizia que ella estava doente de uma

»

paixão. Desde que o Sr. Hatcher se retirara
da parochia, o sentimento publico tinha-se
accumuiado contra elle, e era universal-
mente denunciado como irreflectido e des-
cuidado—uma ou duas pessoas diziam des-
almado—no seu procedimento para com a
menina.

O meu amigo e eu guardamos estes factos

para nós; mas não pude resistir á tentação
de fazer o Sr. Hatcher conhecer que eu oá
sabia. Tinha eu agora excelleute ensejo

para pôl-o com a cara á batida.
Havia o Sr. Hatcher fugido a dous ou ires

ensaios, e,quando nos encontramos, as nos-
sas relações tinham sido mais de cortesia do

que de amizade. Nesse ínterim havia eu
feito decididamente progressos nas boas

graças da senhorita Beck, e tinha a segu-
rança de ser aceito, quando fizesse o pedido,
e de possuir ainda em cima o seu coração.

JN'um sabbado á noite compareceu ao coro
o coadjutor. Comigo estava extremamente
festivo, e com o encantador soprano mais do
que ordinariamente terno. Meu coração, —
com vergonha o confesso agora,—tornou-se
de aço contra elle. Não tive por mais tempo
escrúpulo de patentear aos seus olhos que
ou possuia o seu segredo.

Wum intcrvallo approximou-se elle ao
órgão, o einabolüu conversação sobre o
" launhausser » do Wagner—-porções do
qual tinha elle ouvido em concertos,—de-
tendendo eu a musica futura pelo lado dos
princípios guraes do progresso, e o Sr. Hat-
cher oppondo-se a ella como desagradavel
innovaçào.

(Continua.)

RECADOS DOS AMIGOS

A mucama.

Criou-me na infancia sinhá minha dona
Nhanhan foi comigo nos brincos irman 

'
Segredos nao temos, sorrio cm seus risos,
Uiulrecu-llie as magoas que cliora no aíau,

Escrava ine chamam se sigo em passeioSinha que me ama; qu'imuorta t nao sou;
yue nnus liberdade quizera na vida
M tanto) o que almejo? Sinha me criou I

Affagoa, oaricios, desejos o queixasiiu u eilas conheço na vida do lar,
Mucama estimaua conselho minh'ama«
Creoula e bonita ms Dustam amar I

Eu sempre de cassa vestida na moda,
igual a uiianzinha no todo enfeitada.
Üoro ella a passeio nas praças me olham,
Js sempre um namoro sustento arroubadal

Dandys fementidos nhanhan não enganam
yue eu sei dos segredos do seu coracao, 

'
Ji experta vigilo por ella, e prudenteO bem recouueço, descubro a traiçao 1

¦Sei ler nos meus livros, costuro e ensommados
yuem mais com aceio pretende acabar?
Enfeito um vestido qual íina modista,
Keceitas' de doces eu posso ensinar 1

Se á noite no leito nhanhan pensa e chora,Amiga, seus prantos enxugo de dor,
E as cartas relidas do amante fugido
Eu ouço e em csp'ranças lhe mostro um amor 1

Sou livre, sou moça, sou bella e creoula
m puba mucama, me chama o rapaz,
Que atraz de minh'ama desgasta os sapatos
De amor o bilhete me dando que traz I

E dizem que ainda na terra em que vivoHa mais liberdade, prazeres, nao creio IJNi.anhan nos brinquedos comigo s'enleva,Sinha, minha dona, criou-me cm seu seio.

Creoula, creoula, me dizem nas ruas,
jíonita e geitosa creoula, onde vacs ?Eu sigo o caminho, soberba não fallo,•Nem mesmo vaidosa me volto p'ra traz 1

E vós, raparigas, que doada* não pensam,fcahi pelo mundo, me quero no lar,
Aqui onde aftàgos meus dias adoçam,
Aqui onde todos me buscam amar 1

Creoula e. bonita mucama enfeitada
Eu ando na moda, na putja a fulgir,
Iguaes *a nhanzinha recebo caricias,
Nao creio nos moços que sabem mentir 1

Joaquim Hfj.eodoho.

Actualidades.

Um parodoxo—um vapor da carreira tio
Pacifico, que traz noticias da guerra.

¦# #
O Alcuziir vai, como sempre, ás mil ma-

ravillias, com a desenvoltura no palco e a
desordem na platéa. O theatro estraga o
moral do publico, e o publico em compen-
saçao estraga a mobília do theatro.

st *
Então, o senhor voria ou não corta á

pasta ?
Ora, Sr. visconde, eu estou muito

doente
Digo-lho que isso nao é discurpa ar-

guma ; pois, o senhor jurija que todo o mi-
uisterio não anda doente também ?

• * ¦%'.
O theatro S. Luizawh igualmente doen-

te. Segundo as pessoas que estão ao facto
dos preparativos que lá se fazem para ropre-
sentar A l'era de Satanaz, o Furtado Coe-
llio espera curar a enfermidade com a ma-
gica. Ah I se elle fosse o Juca Rosa !....

Uni senador impossível.

O Dr. Trivial é um benemerito da pátria
que faz vida de presidente de província,
sendo por consequencia deputado perpetuo
de todos os governos: nunca mudou de

partido; porqueésempre ministerialista.
Mas além de benemerito da pátria é ainda

muito mais benemerito de sua mulher, Dona
Joanninha.

Dona Joanninha é do partido conservador

quanto á sua pessoa, do partido radical

quanto ás reformas do seu toilette, do par-
tido liberal quanto ásinnocentes e iisongei-
ros côrtes que recebe, e do partido absolu-
tista quanto ao dominio que exerce sobre o
marido.

O Dr. Trivial não falia em casa e nunca
fallou na camara temporaria; mas na cama-
rã vota sempre com o ministério, e em casa
faa de conta que vota sempre com a mu-
lher,

15' possível qus homem tal brigasse aa
mesmo tempo com a mulher s com o minto»
terlo?,,, pois houve una dia em que a mu*
lher e a ministério brigaram com elle.

Dona Joanninha amda ora bonita aoá
quarenta e quatro annoa do idade; juía-va
qüe apenas tinha trinta etres; mas havia
qüatfo que duplicara de capricho e de máo
gênio.

O Dr. Trivial estava cansadíssimo de tiâo
fallar na temporaria; e ardia por sentir a
mesma fadiga na vitalícia, e desde tres lus-
tros que dava parte em segredo a todos os
ministérios que já havia feito quarenta an-
uos.

Deu-se o caso de um ministro precisar de
uma cunha em lista tríplice para senador,
em que entrava um tio protegido, e o gabi-
nete solidário annunciou ao Dr. Trivial que
o tinha designado para ser um dos tres li-
vremento eleitos pela província de...

O Dr. Trivial bem conheceu que era eu-
nha ; mas vendo que em todo caso era pôr
o pé no estribo, correu enthusiasmado a dar
parte da sua felicidade á mulher.

Dona Joanninha que estava deitando póde arroz no rosto e no peito, interrompeu
sua grave tarefa e perguntou :

Trivial I como se chama a esposa do
marquezf...

Ora chama-se marqueza.
K a do barão?...
Baroneza.

E a do embaixador?
Embaixatriz.

Vermelha apezar do pó de arroz Dona
Joanninha perguntou com voz abafada e
ameaçadora:

I! a mulher do senador?... diga 1
Joanninha!



Ella bateu com o pé o disse raivosa:
Pretende sacrificar-me á sua ambição

política ?...
Joanninha da minha alma I..,

Não 
quero que sejas senador craquau-

to eu nao tiver quarenta annos.
t- Mas... o ministério...

Nào 
quero.

O Dr, Trivial obedeceu, e certo de que
nunca seria senador, porque a mulher nunca
chegaria aos quarenta annos, escreveu ao
ministério declarando que nào podia pres-
tar-se a entrar na lista tríplice por motivos
reservados de consciência política.

^ Esse acto de desobediencia revoltou o ga-
binete ministerial que era severo em mate-
ria de disciplina, e que por isso na primeira
conferencia resolveu demittir o Dr. Trivial
de presidente de província, deixando-o em
disponibilidade administrativa.

E nem assim o Dr. Trivial deixou de vo-
tar na camara com o ministério, e em casa
com Dona Joanninha.

Xiilalic!» afortunado.

Dona Brites, senhora de quarenta e tantos
annos, appareceu na sala para receber as
numerosas famílias amigas no baile com

que festejava o anniversario natalicio.
Manoel, o seu Manoel delia, que a amava

muito, receiando vel-a expost/ ao ridículo
de uma fraqueza, que é peccado de muitas
senhoras, disse-lhe :

Minha Brites, estás hella como um
anjo ; mas pode haver entre a gente que
esperamos algum curioso de máu gosto....

Então....
Olha.... tu.... deixa dizer-te.... tu

tens o costume de diminuir excessivamente a
tua idade....

Nào creio.
Ora !..., dize : quantos annos com-

pletas hoje ?....
Trinta e dous.
Vês?.,., desde quatro annos que te

declaras com trinta e um.
E' isso.
Como 

pois é isso1?...,
Que dia é hoje do
Vints o nove de Fevereiro.

Pois bom i alô completar quarenta oon*
tel 08 meus annos á rasdo de tresenios e soa-
senta e cinco dias; mas depois a medo da
velhice mudei de conta, e tomando por poli-
to de partida os trinta t marquei os annos

pelo meu anniversario natalicio,
E desse modo...,
Como nasci em anno bisexto e a vinte

Mve de Fevereiro, só de quatro em quatro
annos tenho feito natalicio, e assim....

Assim só cPaqui a quarenta annos con-
fessarás a idade que ja tens hoje,.,.

Oh, senhor I..,. eu sou culpada de ter
nascido a vinte e nove de Fevereiro ?....

Dous jovens republicanos.

Encontraram-se na rua de...osdousjovens
Silvino e Anselmo, que desde alguns dias
nào se tinham avistado. Eram ambos repu-
blicanos, e conversaram alguns minutos, la-
mentando as misérias e horrores da monar-
chia constitucionalt e jurando que só na
republica pode haver—liberdade, igual-
dade e fraternidade.

Logo depois Anselmo perguntou a Silvino:
—Donde vens tu?., pareces-me um pouco

carrancudo....
Nào : estou apenas cansado : volto ago-

ra mesmo da casa de correcçâo, onde fiz re-
colher o meu mulato André, que hade ex-

perimentaro gosto que dá o ferro ao pescoço.
Áh ! coitado! porque ?
Pois o patife nào sahiu a passeio hon-

tem ánoite com minha sobre-casaca ?....
Anselmo achou melhor guardar silencio.

E tu ?.... disse Silvino; ondas meio
fugidio..., vaes ao lyrico esta noite 

8

Nào sei, se poderei.... estou com es-
peranças de um rendez-vous

Ah ! e quem é a bella ameaçada ?...
Não te lembras mais da Maricota ?...
Que diabo ! mas a Maricota 

' 
apezar

• de pobre e honesta.... donzella recolhida
e de excelleute reputação...!

Por isso mesmo ainda mais me apai-
xona c allucina ...

Então estás prostrado?  queres
cazarcom ella?

.TT...^azar ~me ?•••• que parvoice !.... eu
cazar-mõcòm~ã'TiníãTl,e",ülir"'tDnreir[F,'?'1-l l~

Eis abi como os dous jovens entendiam a
iguahlatle e a Irakmiilade.

O QUE^Al"pQR AHI

Caríssimos leitores da Comedia Social, se ainda ó
tempo: boas! festas 1

Saúdo-vos assim, porque não quero que anlipathi-
seis comigo em principio do anno: mas o meu princi-
pai intento é fallar-vos do anno de 70, desabafar-me
comvosco, largamente, sinceramente, e sobretudo fran-
camente; o que ó sem duvida permittido, visto não
estar presente o tal senhor 70, de gloriosa memória.

Ouvi !

Havia nos Estados Unidos da America um homem
de talento e de gosto para o piano, um insigne artista,
que depois de percorrer todos os paizes civilisados do
mundo, e de ter recebido das mãos dos príncipes mil
coroas de triumpho, veio á nossa terra, onde em breve
adquirio ^s mais sinceras sympatliias, além dos fanali-
cos admiradores que o cercavam, compondo o mais
glorioso cortejo que possa desejai' a vaidade do artista
illustrado.

Todos queriam ouvir-lhe as melodias, todos queriamver e admirar aquelle vulto mágico, tão sympathico
como inteiramente distineto, que só a p pareci a no 0
palco para extasiar áquelles que lhe vinham trazer a
gloria em troco das revelações musicaes, que o artista
sabia arrancar do divino teclado !

O anno de 70 viu porém com máus olhos aquelle
triumpho inesperado, e quando a pakão popular ler-
via em seu auge de delírio, clle, munido de algumas
garrafas dc enampagne, em companhia de umas mu-
lheres de má vida, ede uma inilammação de intestinos,
veio assassinar o artista 1

Eis como terminou Gottschalck.

Depois deste nefando successo, que bem podemosconsiderar importante, porque deixou na consterna-
çãoeno lueto a milhares de pessoas muito cultas, e
um grande vácuo no coraçáo da arte, veio um outro
Suavisar as nossas penas, e encher de gloria a nossa
querida patria, que parecia cançar-se na sua dura peleja
contra os últimos arremesws da barbaria paraguaya,« 0 dictadar Lopes cahio sob os golpes dos nossus
soldnital »

Km notlçin, espalhei» cora uma volooldvdo m».
laorlw, ciiiâiM (ta snttataso o pgvo brasileira, ijyvo
tíoscac-kxiinoiuo teenovolo, de bom curador, tio uma ula»
«He» 9 tol» a 1'rova, orovcrDlaUueuw líauísnte, mas 1».
capaa (Io trahir «ua dlgniaado uaolonril, Uuiidu ouvitlua
aos pusilânimes conselhos da covardia.

As cidades transformaram-se em legiões trlumpUado»
ras> quando do campo da batalha voitaram os gloriosos
sustQntaculos da honra brasileira.

O povo, essa magestade inviolável e grandiosa, sellou
com seu júbilo solerane, com seus cânticos altivos, as
paginas douradas da nossa historia, escriptas pelos lie»
róea da batalha com seu proprio sangue.

Nào deseja o Brasil o aniquilamento do Paraguay,
não? deseja que ali se erga uma naçào poderosa e es-
clarecida, de indole verdadeiramente americana, isto
é livre e illustrada, que não esteja de continuo a pôrbarreiras ante o progresso de suas visinhas;

As medalhas tèni seus reversoss
O povo esperava a consagração de seus sacrifícios,

da memória dos seus triumphos, n'um monumento
grandioso e durável, que perpetuasse o seu contenta-
mento, que eternissasse a sua admiração e sanctilicasse
a sua saudade: em vez de um tal monumento, teve
com sorpreza o triste espectaculo de uma monstruosa
barraca de sarrafo e papeláo, bem digna de figurar
nos annaes das sociedades carnavalescas.

ü nesse monumento provisorio, casca com que ves-
tiram-se centenares de contos de réis, não trabalharam
mãos nacionaes; achou quem então governava, que as
glorias patrias deviam ser eternisadas n'uma concepção
estrangeira I

Divididos por dezenas e consagrados ao fabrico de
obras de concepção nacional, os trezentos coutos de
de réis gastos no Campo da Acclamaçao, teriam pro-
duzido ao menos trinta monumentos, entre quadros e
estatuas; de longa c gloriosa duraçao

Deixando porém a critica desses fados ao cuidado
das vindouras gerações, passemos a outro assumpto.

Desejáramos poder faltar livremente da questão a
que (para que o povo não a entenda) os deputados
assentaram de chamar do elemento servil; mas como
na redacçao da Comedia existe uma grande tesoura,
que corta quando bem lhe parece o que nào lhe qua-dra, também deixamos a tal questão do elemento ser•
vil ao cuidado das gerações futuras, mais illustradas,
menos egoístas do que a actual, observando com tudo
(e de passagem) que o homem pensa de um modo com-
sigo, de outro modo com os collegas, quando estes se
chamam deputados, e de modo mui diverso quandosobe a ministro

ponde vem tanta mudança não sei,

Lm seguida a essa espinhosa 
"questão 

apresenta-se-
nos uma, que apezar dc parecer completamente estran-
geira, traz elleitosde inteira nacionalidade para todos
os povos,

É' a guerra franco-prussiana.
Ahumanidade trabalhou durante Ires ou quatro mil

annos antes de poder formar Athcnas, que a resumio.
Roma constiluio-sc cm legião guerreira e matou

Athcnas.
Depois cnebriou-se c morreu.
Veio a noite a que se chamou idade media.
Esta fez-se caveira, abrio a sepultura golhica e en-

ferrou os dous cadaveres da Grécia o Roma.
Surgioo Renascimento italiano, illumínou a estrada

do progresso, por onde devia caminhar a Europa.
irigi'o-seesta para a Roma, mas encontrando alií o
papa, refrocédcirWm"'gg,ír'fii'cliO'l"B"iftri'"'a5isentep«&--'ef»
Pariz.

Pariz, eis a Athcnas c a Roma dos nossos dias.
E' lã que está refugiada a liberdade eupopéa, é lá

que esta a idéia, a alma, a sciencia e a arte da grandeinslituidora das civilisaçõcs modernas.
Pois bem, figurai-vos agora um barbaro, coroado

como elmo do feudalismo, armado dos seus mil ca-
nliões, trazendo comsigo a ameaça e a morte, e sopran-
do o seu hálito deleteriona luz que alumiava o mundo!

Oh ! quanto não hade perder a humanidade !

Ao lado dessa trincheira erguida pelo anno dc 70
para dar fortaleza aos máus que quizerem atacar o pro-
gresso das nações civilisadas, encontramos felizmente
alguns lacíos dc grande interesse nacional.

As bellas artes parece crgucrem-se no Brasil, c,
apezar dos obstáculos que encontram os artistas na oi o-
naes, se vão illustrando na edificação de grandes mo-
nurnentos.

Pelo seu lado, o Governo, e particularmente o Im-
pecador, vão abrindo ao artista a porta das honras com
que se mimosèa o gênio, sempre sedento de gloria; e
nào obstante o recompensar-se os primeiros na arto
com as mesmas distineções que merece qualquer poli-tico de terceira ou quarta ordem, essa prova de uma
desusada consideração parece-nos augurar largos e
nào previstos horisontes.

Não falíamos do descredito em que vai cahindo a
política, íunda mesmo no conceito dos menos illustra-
dos, eis, segundo creio, os factos que, com a abertura
do canal de Suez e um grande desequilíbrio na consti-
tuição social do mundo, se podem considerar de maior
importancia para quem teve a dita de entrar no anno
de 1871.

Tiiuabota.

0E«;i resposta.

_ Um philosopho moderno, em uma reu-
niào intima, dissertava para provar que nào
tínhamos alma, e o fazia com tanta habilida-
de, que os ouvintes, aliás illustrados, cheios
de admiração e maravilhados, olhavam
uns para os outros sem saberem o qua
dizer.

i 0 philosopho, triumphanta e ufano, di.
rige-se 4 doas da casa e pergunta-lhe i

0 
que pansa V> Ex, da minha phil>i>

sophia'?
Sr, Dr., respondeu a senhora, julgo

quoV, S. provou oom muito talento ser uma
besta,

tín» titular iutelllgente.

llm fidalgo moderno, bastante estúpido,
desejava assistira um ceremonial de eórte,
6 para isso dirigio-se ao mestre de ceremo-
nias, que lhe perguntou :

Os seus titulos de nobrez a estão em
regra ?

—* Sim, estão, e nada lhes falta, respon-
deu o nobre.

O Sr. barào deve ter a sua arvore
yenealogica ?

Homem, .disse o nosso titular, na
minha fazenda tenho muitas arvores ; mas,
não sei, se possuo essa de que falia, eu vou
perguntar ao meu administrador.

liiçfto dc pollilez.
Frederico o grande, aborrecido e esaspe-

rado pelo seu criado de serviço, deu-lhe um
bofetào.

Os cabellos do criado ficaram um tanto
desgrenhados, e este com o maior sangue
frio, collocou-se defronte do espelho do rei
e começou a pentear-se.

Corno, diz-lhe o monarclia, tu, gran-
decissimo desavergonhado, tens ainda a
coragem de......

Senhor I respondeu o criado, eu tenho
por fim, não dar a perceber. ;í eriadageui de
vossa magestade, o que se passou entre nós.
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Conselhos <lo graça.

f-

Quando vos convidarem para acceitar ai-
fjunia pasta, niío vos precipiteis em semi-
lhaute abysmo : isso de ser ministro só é
hom para quem sabe plantar bnlatau.

E nem vos julgueis habilitado para pre-
hencher qualquer vaga, só porque o jornal
contou-"vos que era rendosa.

Se entretanto vos fizerem á forca nu ms
tro da guerra, ou da agricultura, síirnii som
dó a vossa nova farda: os dourados d» po-
la e as tetéa* do peito trazem ínolesti.is in
curavcis

He fordes legrista, equilibrai-yos: bem so-
bre o mechanismo ilas leis; e quanto ao
mais segui o exemplo dos magistrados de
Portjgal, que mostraram saber andar de
velocippde na questão Vieira rlp Cn.itrn

Se ti verdes credores; deixai-vos de fingir
que achais o calor insuportável, só para
apreciardes a fresca no Jardim Botânico em
quanto elles estão pelando na cidade.

Se fordes político e o vosso partido nxti-
ver debaixo, virai logo a casaca paru os-
tardes sempre de cima.

Se, longe de taes pretençoes, encontrar-
rins por ahi algum porco, deixai-vos de mel-
ter o dedo nas vossas fossas nazaes, - que o
jiiiimal além de seus máos costumes pode-
ria contrair ainda este.

Se quizerdes ter uma grande reputação
como artista, não carece saberdes desenho
nem colorido: bastará pintardes um boneco,
e pedirdas depois a opinião dos críticos: vos-
sa reputação está feita!

Se finalmente nao tomardes os conselhos
de Thuabota, haveis de dar de continuo o
mau exemplo de um homem que oae de ca-
oàUo magro.


